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REPORTAGEM ESPECIAL

TRAFICANTES ABORDAM

JOVENS EM BAIRRO NOBRE
Pais de alunos de escola em Santa Lúcia receberam alerta

FOTOS: FERNANDO MADEIRA

A reportagem flagrou, no final da tarde de ontem, usuários de drogas nas ruas de Santa Lúcia, em Vitória, enquanto alunos saíam de escola na região

DENÚNCIAS

“Constantemente
chegam denúncias
de crianças usando
ou vendendo drogas”

JOCELINO JÚNIOR
CONSELHEIRO TUTELAR

Crianças já foram flagradas usando drogas
ASecretariadeSegurança

UrbanadeVitóriaconfirmou
a ação de traficantes no ali-
ciamentodemenores.“Infe-
lizmente a gente sente que
há, não só nessa região, a
atuação de traficantes e que
hárealmenteacooptaçãode

menores para algumas in-
frações”, afirma o secretário
FronzioCalheiraMota.
Ele relata que a Guarda

Municipal atua de maneira
repressiva quando recebe
esse tipo de denúncia. Mas
explica que a Guarda não

temcompetência legalpara
fazer investigação desse ti-
pode situação. “Quandohá
denúncia comoessade cor-
rupçãodemenores, comoé
o caso, a Guarda não tem
competência de ir lá fazer
investigação. Temos atua-

çãoquandoháumfatocon-
creto”, afirma.
O secretário diz que a

Guarda atua também de
maneira preventiva, com
projetos sociais. Ele deu
dois exemplos.UméoTea-
trodeBonecos, emque são

feitasapresentaçõesemes-
colas e em locais públicos
tratando sobre cidadania,
questões do trânsito. “Isso
tudo aproxima as crianças
das instituições. Oherói da
criança não pode ser o tra-
ficante”, diz o secretário.
OutroéoPapoReto,em

parceria com as Polícias
Militar e Civil, em escolas

“para aproximar as crian-
ças das instituições de se-
gurança e desmistificar a
polícia como repressora”.
Assim como observou o

Conselho Tutelar da Região
deMaruípe, o secretário re-
forçouquenãosepodecon-
fundiraatuaçãodetrafican-
tescomapresençademora-
dores emsituaçãode rua.

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Adolescentes do bairro
SantaLúcia, emVitória, es-
tãosendoalvosdetrafican-
tes de drogas, tanto para
que se tornem consumido-
res dos produtos ilegais
quanto seus revendedores.
Um dos focos dos trafi-

cantes são estudantes nos
períodos de saída das esco-
las, principalmente nos ho-
rários de almoço. O Conse-
lhoTutelardaRegiãodeMa-
ruípe levanta informações
sobre esses casos após rece-
ber denúncia anônima.
“Já começamos a juntar

elementosparafazerainter-
venção”, afirmou o conse-
lheiro tutelar Jocelino Jú-
nior. O conselho, inclusive,
enviou questionamento à
Escola Leonardo Da Vinci,

localizada na região. Entre
eles, se possuem conheci-
mento de atitude ilícita no
horário do almoço, como é
realizadoocontroledesaída
dosestudanteseseospaisou
responsáveis têm conheci-
mentosobreasaídadaesco-
la nohoráriode almoço.
Ele explica que essa

pré-apuração é para enviar
material mais detalhado
sobreasituaçãoparaosser-
viçosdesegurançapública,
comoaGuardaMunicipale
a Delegacia de Proteção à
Criança e aoAdolescentes.
O conselheiro ressalta a

necessidade das investiga-
çõesparaquenãoseconfun-
da as ações de moradores
emsituaçãoderuacomade
usuários e de traficantes.
“Temos que tomar cuidado
porque as pessoas pensam

que são moradores de rua,
masnãoéissoquetemosvis-
to”,afirmaoconselheiro.Por
isso, alémde enviar omate-
rialemapuraçãoparaosser-
viçosdesegurançapúblicos,
serão acionados também os
serviços sociais promovidos
pelosórgãopúblicos.
“Constantemente che-

gamdenúnciasdecrianças
usando ou vendendo dro-
gas. É na cidade inteira”,

lamenta o conselheiro. Ele
ressalta que, independen-
te de a apuração estar
prontaounão, quandoum
menor de idade é encon-
trado em situação de vul-
nerabilidade, as medidas
protetivas são aplicadas.

CARTA
Vários pais entraram em

contato com a reportagem
para falar sobre carta envia-

da pela Escola LeonardoDa
Vinci, localizada em Santa
Lúcia, com comunicado aos
pais sobre pedido de infor-
maçõesdoConselhoTutelar.
No documento, demons-
tra-se ainda preocupação
comaamplitudedo tráfico.
Na carta, a escola comu-

nica quenãohavia recebido
denúncias a esse respeito,
mas reconhece que se atra-
vessa“umperíodocalamito-
soemsetratandodotráficoe
consumodedrogasnasime-
diaçõesda escola”.
“E que apesar do nosso

empenho no sentido de
apresentar denúncias pe-
ranteosórgãoscompetentes
e cobrar resultados, pouco
temos conseguido de efeti-
vo,jáqueévisíveloaumento
do contingente de portado-
res eusuáriosdedrogas e li-

vre acesso e trânsito pelas
ruas”, diz outro trecho.
A direção da escola con-

firmou, por nota, que rece-
beua comunicaçãodoCon-
selho e que enviou comuni-
cadoaospaisequeestásem-
preorientandoos alunos.
A reportagem flagrou

grupos consumindo drogas,
no final da tarde de ontem,
próximo aomuro da Escola
Estadual Desembargador
CarlosXavier PaesBarreto.
Questionada sobre a de-

núncia de aliciamento de
menores por traficantes e,
posteriormente, sobre tráfi-
codedrogasnaregião,aSe-
cretaria Estadual de Educa-
ção (Sedu) diz que de acor-
docomadireçãodaescolae
com a Patrulha Escolar, não
há registro de ocorrências
relacionadas aoassunto.

LIVRE ACESSO

“É visível o aumento
de portadores e
usuários de drogas
e livre acesso e
trânsito pelas ruas”

CARTA DA ESCOLA A PAIS
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GABRIEL LORDÊLLO/ARQUIVO

Polícia diz que patrulhamento é feito diariamente
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MEDO IMPERA ENTRE
LOJISTAS E MORADORES
Comerciantes relatam verem crianças entre usuários

FERNANDO MADEIRA

À noite, usuários de drogas tomam conta das calçadas. Mas comerciantes dizem que movimentação acontece durante todo o dia
TRISTEZA

“SÃO PESSOAS

QUE SE

PERDERAM”

Y.
Vendedor da região

“É um problema
muito sério. Nunca ti-
ve problemas com as-
salto mas sempre
vêm aqui na porta pe-
dir coisas. Meus fun-
cionários só saem em
grupo. Se saírem iso-
lados, podem agre-
di-los. Alguns clien-
tes ficam com medo.
Durante o dia, aquele
muro da Paes Barreto
(escola estadual) fica
cheio. Aquela rua la-
teral da Sedu (Secre-
taria Estadual de
Educação) fica cheia.
Dá raiva e pena. Tem
grávida e tem crian-
ça. Sinto pena. São
pessoas que na ver-
dade se perderam.
Morro de pena quan-
do vejo uma pessoa
com frio e com fome,
mas se eu der uma
moeda, sustento um
traficante.”

CRIANÇAS

“ELES PASSAM

AQUI COM

CACHIMBINHO”

X.
Vendedora

“É o dia todo uma
circulação de pes-
soas por aqui. Para
um carro, um deles
desce e chama outro,
que sobem a mil. De-
pois de um tempo, o
mesmo carro volta.
Isso é o dia inteiro. A
gente vê tráfico, vê
pessoas tentando pa-
rar carro. Aqui fica
uma sujeirada. É
criança de 10, 11
anos usando. Passam
aqui com cachimbi-
nho na mão. Come-
çou ano passado is-
so. A gente só vê a
chama subindo. De-
pois sumiram por
uns três meses e vol-
taram depois do car-
naval. Crianças que
iam sozinhas para a
escola, agora os pais
estão indo buscar.
Assalto ainda não ti-
vemos relato. É mais
o incômodo mesmo.”

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Comerciantes e morado-
res da região de Santa Lú-
cia,emVitória, relatamin-
cômodo e, principalmen-
te, medo por presencia-
rem cotidianamente o
consumo e tráfico de dro-
gas no local.
“Todo dia a gente pas-

sa aqui e fica commedo.
Nem todo mundo que
usa vai fazer alguma coi-
sa, mas depois que
usam, a gente nunca sa-
be o que podem fazer”,
lamenta uma gerente
que trabalha na Avenida
Leitão da Silva.

Ela relata que vê até
crianças com os grupos
queconsomemdrogas. “Já
vi com eles mas não sei se
estavam usando”, ressal-
va a jovem.
Uma vendedora, que

também trabalha na Ave-
nida Leitão da Silva, vai
mais além nos relatos.
““É o dia todo uma cir-

culação de pessoas. Para
um carro, um deles des-
ceechamaoutro,queso-
bem amil. Depois de um
tempo, o mesmo carro
volta. Isso é o dia intei-
ro”, conta a vendedora,
que não será identifica-
da por segurança.

“A gente vê tráfico, vê
pessoas tentando parar
carro. Aqui fica uma sujei-
rada”, detalha a vendedo-

Apesar das suspeitas
de aliciamento de me-
nores de idade por trafi-
cantes na região de San-
taLúcia, emVitória, eda
reclamação de tráfico
de drogas como um to-
do, a Polícia Militar e a
Polícia Civil afirmaram
desconhecer a situação
na região.

Por nota, a Polícia Civil
informouque aDelegacia
do Adolescente em Con-
flitocomaLeidesconhece
e não possui nenhum tipo
de registro relevante em
relação à região de Santa
Lúcia. A Polícia Militar,
também por nota, afir-
mou que não tem conhe-
cimento do fato.

ra. “É criança de 10, 11
anos usando. Passam aqui
com cachimbinho na
mão”, completa.
Outrocomercianteafir-

ma nunca ter visto movi-
mentaçãode tráfico na re-
gião, mas relata a presen-
ça constante de usuários
de drogas.
“Durante o dia, aquele

muro da Paes Barreto (es-
cola estadual) fica cheio.
Dá raiva e pena. Tem grá-
vida e crianças lá”, lamen-
ta o comerciante.

MORADORES
A Associação de Mora-

dores da Praia do Canto,

que representa os mora-
dores de Santa Lúcia, diz
que a situação é antiga na
região. César Saade, que
assumiu na última quar-
ta-feira a presidência, diz
que terá muito trabalho
pela frente.
“Sei que a situação des-

sas pessoas será um desa-
fio. Eles são inconstantes
e, às vezes, tornam-se
agressivos com um sim-
ples olhar. Além disso, há
relatosdequealgunsdeles
roubam pedestres para
comprarmaisdrogas”, diz
o presidente da associa-
ção. (Comcolaboraçãode
Elis Carvalho)

Questionados sobre o
tráficodemaneirageral,in-
dependente de envolver
adolescente, a Polícia Mili-
tar informou que além do
policiamento ostensivo
diuturno, a região conta
comviaturasque“realizam
apatrulhadomorro(Jabu-
ru) e que tem efetuado
abordagens e detenções”.

Polícia diz que não há denúncia
de aliciamento de crianças

RAIVA E PENA

“Durante o dia,
aquele muro da
Paes Barreto (escola
estadual) fica cheio.
Dá raiva e pena.
Tem grávidas e
crianças lá”

VENDEDOR PRESENCIA
DIARIAMENTE
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